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Se você per-
guntar para 
20 pessoas o 
que é demo-
cracia, 20 sig-
ni�icados di-
ferentes você 
terá e sobre 
d i f e r e n t e s 

atribuições, nesse caso se trata-
ria da democracia liberal política, 
na qual o povo vota por seus pró-
prios interesses, sem ser o siste-
ma representativo descrito por 
Platão.

Platão já dizia que, ao substituir 
uma monarquia por uma “demo-
cracia”, em pouco tempo ela se 
tornaria uma tirania brutal, e há 
diversos exemplos históricos que 
apóiam essa a�irmação, o Brasil é 
um grande exemplo disso, duran-
te todos os nossos 522 anos de 
existência e 200 anos de indepen-
dência, nosso período mais está-
vel e próspero (economicamente, 
culturalmente, etc) foi durante o 
Brasil Império.

Desde a derrubada das monar-
quias (isso também pode ser vis-
to no Brasil) e a “democratização” 
do mundo, foram guerras atrás 
de guerras, crises atrás de crises, 
golpes atrás de golpes e massa-
cres atrás de massacres (diga-se 
de passagem, que estes massa-
cres foram causados por ditadu-
ras de viés esquerdista, inclusive 
o maior holocausto da história 
e que ainda está em curso,o ho-
locausto marxista), um período 
de instabilidade global, de surgi-
mento de novas burocracias que 
favorecem tiranias de estado e a 
implementação de um governo 
global. Mas vamos olhar para o 
passado e façamos um panorama 
do período das monarquias no 
mundo.

Com a queda do Império Ro-
mano e com a reestruturação da 
Europa, foram surgindo peque-
nas monarquias, e junto delas o 
estabelecimento de reinados, o 
primeiro estado nacional a se for-
mar foi Portugal em 1139, e isso 
gerou um ambiente propício para 
diversos pioneirismos atingidos 
pelo reino inclusive nas navega-
ções, esse ambiente só foi possí-
vel por Portugal ter se consolida-
do cedo e pelo fator de ser uma 
monarquia, pois o país gozava de 
estabilidade, união, sem falar que 
o incentivo/mecenato direto do 
monarca favorecia um desenvol-
vimento mais conciso e constan-
te, temos que lembrar também 
que foram as monarquias ao lado 
do cristianismo as responsáveis 
pelo desenvolvimento e avanço 
da civilização. Monarquia é histo-
ricamente provado que funciona, 
e essa questão já foi trabalhada e 
apontada por diversos intelectu-
ais como Aristóteles e São Tomás 
de Aquino.

A monarquia tradicional viria 
a ser chamada erroneamente de 
absolutismo, isso se deve ao fato 
do monarca em alguns casos ter 
algum poder um pouco mais con-
centrado em suas mãos, mas não 

era absoluto, e temos que desta-
car também que o poder mode-
rador na monarquia tradicional 
era exercido pelo Papa, manten-
do a harmonia e prevenindo que 
algum rei se excedesse. O rei não 
governava sozinho, ele possuía 
todo um aparato aristocrático/
nobiliárquico que geralmente 
resolvia os problemas antes que 
chegassem ao rei, que exercia a 
função de última instância, as 
cidades, condados, marcas, du-
cados, etc, possuíam autonomia 
para poder decidir sobre suas 
questões, e nessa questão do po-
der moderador podemos notar a 
separação das entidades estatal 
e religiosa em duas instituições, 
que é o contrário do chamado es-
tado laico; estado laico não é a se-
paração das duas entidades, mas 
a junção das duas em uma única 
instituição de forma autoritária, 
como viria a acontecer primeira-
mente na semente do mal: a revo-
lução francesa.

Outro aspecto a ser ressaltado 
é que a presença do monarca fa-
vorecia diretamente a produção 
cultural do país, citemos como 
exemplo Viena: por cerca de três 
séculos Viena foi a capital mun-
dial da produção cultural, incen-
tivada diretamente pelos impera-
dores, durante os �ins do século 
XIX e início do Século XX até a 
primeira guerra mundial, todos 
os intelectuais do mundo estavam 
em Viena, esse avanço cultural 
parou depois da primeira guerra 
mundial e com as idéias que se 
propagaram após a mesma. Nota 
pessoal do autor: Eu mesmo já me 
deparei com diversos livros e ma-
nuais de esgrima dedicados aos 
monarcas das épocas nas quais 
estes livros foram escritos.

O historiador e cientista político 
Erik Von Kuehnelt Leddihn já fala-
va que, a semente dos problemas 
do mundo moderno foi plantada 
durante a revolução francesa, que 
na análise deste que vos escreve 
é a terceira maior calamidade da 
história do mundo, in�luenciada 
por um iluminismo que buscava 
romper com o antigo regime e 
com as três bases da civilização 
ocidental, além de propagar uma 
visão errada sobre a idade mé-
dia como sendo uma idade das 
trevas, instituir um sistema re-
publicano e “democrático”, refa-
zer todo um aparato burocrático 
de forma que desse mais poder 
aos representantes da república, 
tornando possível a formação de 
uma tirania de estado e ter poder 
para decidir o que fazer com os di-
reitos e liberdades do indivíduo. 
Isso ia completamente oposto ao 
que os monarcas representavam, 
pois historicamente as únicas 
instituições que protegeram e 
mantiveram os direitos naturais 
e liberdades individuais foram as 
monarquias e a Igreja. 

Agora passemos para o �im da 
primeira guerra mundial, onde 
as monarquias tradicionais fo-
ram derrubadas, as restantes 
enfraquecidas e o mundo “de-

mocratizado”. A estrada para este 
desfecho foi sendo pavimentada 
ao longo de anos com regicídios, 
revoltas e insurreições, e houve 
também a segunda maior cala-
midade da história: a revolução 
russa, responsável por instaurar 
o socialismo no que era então 
o país mais temido da Europa, e 
muito é erroneamente ensina-
do sobre o Império Russo, tudo 
com intuito propagandístico, e 
Trotsky já falava que o socialismo 
precisava da democracia para que 
fosse instaurado, e vale lembrar 
que uma das primeiras coisas que 
a esquerda destrói quando chega 
ao poder é a democracia, pois sa-
bem que numa democracia libe-
ral eles podem muito bem não ser 
escolhidos. As monarquias man-
tinham a ordem e a estabilidade, 
então precisavam ser derruba-
das para ser demarcado o �im do 
“mundo antigo” e o surgimento 
do mundo “democrático”, mas 
o que vimos foi o total inverso, 
como já dito: tiranias atrás de ti-
ranias, crises atrás de crises, gol-
pes atrás de golpes e massacres 
atrás de massacres.

A queda das monarquias de-
marcou o �im do mundo civili-
zado, em 100 anos sem as mo-
narquias a civilização ocidental 
decaiu de forma muito brusca, e 
com a “democratização” do mun-
do o que vimos foi cada vez mais o 
aumento do poder estatal e o sur-
gimento dessas diversas tiranias 
de estado, a ponto de tirar sua 
liberdade caso você não se sub-
meta, por exemplo, às medidas 
autoritárias feitas com a descul-
pa que são para “o bem geral das 
pessoas”, este discurso coletivista 
precedeu genocídios. O monarca 
mantinha a ordem, a estabilidade, 
a continuidade e a unidade, propi-
ciava a produção cultural, as rela-
ções de sangue impediam guerras 
e eles preservavam os direitos na-
turais e as liberdades individuais, 
mas para o mundo moderno, tudo 
isso pode ser derrubado e tolhido 
em nome da “democracia”.

Nota: eu poderia estender muito 
este artigo, então busquei resumir

Deixo como recomendação os 
livros “Liberty or Equality: the 
challenges of our time”, “The me-
nace of the Herd”, “Leftism” e o 
artigo “”Monarchy and War” de 
Erik Von Kuehnelt Leddihn, “De-
mocracia, o deus que falhou” de 
Hans Hermann Hoppe”, “O Poder” 
de Bertrand de Jouvenel, “Demo-
cracia na América” de Alexis de 
Tocqueville. Os podcasts docu-
mentários “Ep 1 As ilusões da de-
mocracia – voto e desastre” “Ep 2 
Globalismo”, “Ep 3 Modernismo”, 
“Você não sabe nada do que é 
estado laico” e “Como a América 
radicalizou o mundo a partir da 
primeira guerra?” no canal do 
Senso Incomum (altas doses de 
sarcasmo), e a entrevista “Pri-
meira Guerra Mundial e o espíri-
to cultural da modernidade” com 
Flávio Morgenstern no canal do 
Instituto Borborema.

 Arthur Ferrari - Historiador

E x i s t e m 
muitas situa-
ções que nos 
colocam à pro-
va de quem 
realmente so-
mos e como 
q u e r e m o s 
chegar ao �i-
nal da vida. 

No livro Perdas Necessárias, a 
psicóloga Judith Viorst chama 
a atenção para o que conhece-
mos como “crise da meia idade”, 
onde, segu’ndo ela, promovemos 
profundas análises sobre o per-
curso que nos trouxe até aqui, 
bem como abandonamos certos 
pensamentos e comportamen-
tos para dar um novo sentido ao 
tempo que ainda nos resta.

É a partir dessa tal meia idade 
que se vira uma chave e percebe-
mos que a velhice se aproxima, o 
que nos leva a “um retrospecto, 
uma brisa”. Aquele que durante 
quarenta anos viveu em função 
da busca incessante por sucesso 
e dinheiro, talvez nessa fase per-
ceba quanto tempo passou em 
função de si próprio e deixou as 
pessoas ao seu redor em segun-
do plano.

Já os que se dedicaram exclu-
sivamente a atender os anseios 
da família, podem analisar que 
os dias seguiram sem qualquer 
outro sentido concreto. E ainda é 
possível entender que, indepen-
dentemente da situação vivida, 
houve muitos momentos de pro-
fundo egoísmo, seja por decisões 
tomadas consciente ou incons-
cientemente.

Segundo o dicionário, egoísmo 
é o amor exagerado aos próprios 
interesses a despeito de outrem. 
Esse interesse próprio pode estar 
indicado em uma simples atitude 
ao decidir sozinho o cardápio 
para o almoço; ou em situações 
mais profundas quando só toma-
mos consciência da gravidade de 
uma doença, por exemplo, se ela 
acomete alguém próximo ou a 
nós mesmos. 

O egoísmo também pode ser 
percebido quando queremos toda 
a atenção para nós, não importan-
do a vontade ou os sentimentos 
alheios; ou ainda quando insis-
timos em ouvir nossos impulsos 
e resolver situações “no calor do 
momento”, dando ênfase para 
tudo o que não foi favorável ao 
meu bene�ício próprio ou focando 
somente naquilo que é mais im-
portante para o eu-egoísta.

Luiz Felipe Pondé a�irma iro-
nicamente que o egoísmo é uma 
das grandes ‘evoluções’ da so-
ciedade contemporânea, onde 
“você pensa só em você e justi�ica 
isso com o fato de defender sua 
autonomia... onde pensa que as 
outras pessoas são tão egoístas 
quanto você” e, por esse motivo, 
se ‘protege’ com o escudo do “eu 
por mim”. Ou seja, eu só penso 
nos meus interesses porque você 
só pensa nos seus interesses.

A questão é que a grande maio-
ria da civilização humana nega 

ser individualista. Sim, aceitar o 
egocentrismo não é tarefa fácil, 
principalmente para quem pas-
sou toda uma vida com a falsa 
ilusão de que fazia o bem para 
todos à sua volta, sem pensar em 
ter algo como troca. 

Claro que a ideia aqui não é ser 
extremista, pois existem situa-
ções que só você vai poder fazer 
ou decidir algo, como quando é 
preciso decidir o curso universi-
tário ou a carreira a ser seguida. 
Mas, assim como todas as trans-
formações que acontecem com o 
passar dos anos, perceber que o 
egoísmo está mais presente em 
nossos dias do que julgávamos é 
doloroso. 

Em um primeiro momento, re-
agimos com a negação de que ele 
seja parte inerente do nosso ser. 
Não aceitamos que somos tão 
narcisistas ao ponto de sempre 
querer aquilo que nos interessa.

No entanto, é preciso que dei-
xemos de ser tão individualistas 
para uma análise sobre de onde 
vem essa necessidade de ter to-
das as vontades atendidas – mui-
tas vezes com o uso da manipula-
ção para que isso aconteça.

O “tudo gira em torno de mim” 
deve ser abandonado (e, repito, 
não é uma tarefa fácil). É impor-
tante prestar atenção nos sinais 
e entender que temos atitudes e 
características adquiridas com as 
experiências desde o nosso nas-
cimento. Lutar contra aquelas 
que são ruins nos permite estar 
integrados não só com às pessoas 
que amamos, mas com a socieda-
de em que vivemos.

As dores do crescimento nos 
mostram que não podemos ter 
tudo e que não é possível ser o 
centro das atenções (por mais 
que esse seja o nosso desejo mais 
profundo e encoberto). A percep-
ção de que somos parte e não um 
todo na vida das pessoas pode 
ser excessivamente frustrante 
para o nosso ego individualista, 
mas é extremamente necessário 
para que tenhamos paz e respeito 
nas relações.

Ainda de acordo com Judith 
Viorst, “certas coisas precisam ser 
abandonadas para que sejamos 
donos de uma nova casa. Mais uma 
vez, são perdas necessárias”.

Avalie suas atitudes, repare, en-
tenda, aceite e lute contra o seu 
eu egoísta! Tente abandonar (ou 
pelo menos controlar) o seu in-
dividualismo naquilo que atinge 
outras pessoas. Tenho certeza de 
que esse é o primeiro passo para 
uma vida plena de harmonia con-
sigo e com aqueles que são im-
portantes. 

Mais do que antes, tenho cons-
tatado e aceitado que eu sou uma 
pessoa egoísta. Essa análise não é 
fácil ou agradável, mas, aos pou-
cos, gera mudanças de atitudes 
para um crescimento pessoal e 
uma vida equilibrada.  E você? Já 
parou para re�letir sobre o seu eu 
egoísta?
Caroline Pennachi Colombo – jornalista 

- c_pennachi@hotmail.com

As opiniões emitidas em artigos assinados  são de responsabilidade  exclusiva de seus autores. 
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RECONHECIMENTO EXTRAJUDICIAL DE USUCAPIAO

Não. Não estamos diante de 
uma tradição brasileira ou folclo-
re mineiro. “Meu Ano Bão” nasceu 
em Ouro Fino há mais de oitenta 
anos e hoje faz parte de nós e nos 
diferencia das demais cidades 
mineiras com este “sui generis” 
toque de fraternidade recheado 
de signi�icâncias �ilosó�icas. Os 
doutos da nossa História como 
Pompeu Rossi, José Guimarães e 
o meu tio Guerino Casasanta , por 
falta de dados silenciaram sobre 
o assunto. 

Eu sou a única pessoa, que por 
coincidência e não competência, 
possui os dados necessários e de-
terminantes que deram origem 
a este simplório acontecimen-
to que reveste a cidade com um 
manto de calor humano. Feito es-
tes esclarecimentos passo a con-
tar a História do título do presen-
te artigo. 

Há oitenta anos idos..., na es-
quina da Rua Senador Miranda 
Júnior com a Major Pires existia 
um velho casario com seis portas 
de frente para a Miranda Júnior e 
apenas uma do lado da Sebastião 

Pires.  Um português de caracte-
rísticos sotaques chamado “Seu 
Miguel” , usando a área de apenas 
duas portas da esquina abriu um 
singelo armazém de “secos e mo-
lhados” , como era chamado na-
quela “prisca” era.   Ele era mais 
baixo do que alto, mais gordo do 
que magro e mais careca do que 
cabeludo e, em pouco tempo, 
devido a sua bondade caracte-
rizante e o amor pelas crianças , 
passou a ser uma pessoa querida  
pelos moradores da redondeza , 
inclusive por mim, então com cin-
co ou seis anos de idade. 

A cada criança que se aproxi-
mava do seu “supermercado”, ele, 
sempre sorrindo e dando bons 
conselhos, dava uma bala  se esti-
vesse de sapato  e duas balas para 
os pés no chão. Quanta sabedoria 
e �iloso�ia neste proceder... eu ti-
nha inveja dos descalçados. 

O �im de ano se aproximava ... 
Ele dizia que haveria de realizar 
uma festança de gente grande 
para a criançada no ano novo. O 
fato aconteceu e repetido foi por 
três anos. Ele dizia sempre a seu 

seleto grupo: “Corra à cidade! 
leve a  alegria da infância para 
todos e peça em retribuição uma 
bala, um conselho ou um sorriso”. 

O português Miguel desapare-
ceu e ninguém sabe nada sobre 
ele. Será que era um anjo?

 Este é o fato. O momento se me 
apresenta como oportuno para 
desejar um Ano Bom para todos e 
um Ano Bão para os de pé no chão.   

Plínio Miranda é membro da Aola
   

Meu Ano Bão
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Vale Compras R$ 20 mil - Priscila Marcela Martins – Macol
Vale Compras R$ 10 mil - Benedita Soares Bueno - Supermercado Shimoda
Vale Compras R$ 5 mil - Adilson Fernando Martins - Supermercado Shimoda
Vale Compras R$ 2 mil - Aparecida Antônia de Mores Santos - Casas Pernambucanas
Vale Compras R$ 2 mil - Wagner de Oliveira Miranda - Casa da Cerveja
Vale Compras R$ 1,5 mil - Jairo Barbosa - Exclusiva Boutique
Vale Compras R$ 1,5 mil - Lucas Teixeira Puttini Rodrigues - Eletro G
Vale Compras R$ 1 mil - Alex Junio Jesus Malaquias - Auto Posto Progresso
Vale Compras R$ 1 mil - Lazara Ap. de Araújo - Supermercado Shimoda
Vale Compras R$ 1 mil - José Luiz de Pádua - Supermercado Alvorada
Vale Compras R$ 500 - Silvio Rivelino Coldibeli - Supermercado Shimoda
Vale Compras R$ 500 - Eliana Aparecida Ribeiro - Supermercado Baleia
Vale Compras R$ 500 - Maria Benedita de Lima - Supermercado GL
Vale Compras R$ 500 - Rodrigo Pereira dos Santos - Felpe Acessórios
Vale Compras R$ 500 - Guilherme S. Vieira - Supermercado Alvorada
Vale Compras R$ 500 - Solange Pereira - Guitha Modas
Vale Compras R$ 500 - Romário Roque da Silva - Auto Posto Progresso
Vale Compras R$ 500 - Solange Aparecida dos Santos - Tô Que Tô Calçados
Vale Compras R$ 500 - Barbara Batista Vilela - Supermercado Baleia
Vale Compras R$ 500 - Ana Lu ísa A. Mendes - Casa da Cerveja

O “corrispondente con-
sulare” e vereador de Ouro 
Fino Paulo Henrique Chiste 
Silva esteve em Belo Hori-
zonte no último dia 19 de 
janeiro para participar de 
uma reunião de boas vindas 
ao Embaixador Italiano Dr. 
Francesco Azzarello e tam-
bém para marcar a despedi-
da dos trabalhos do Cônsul 
da República da Itália, Dr. 
Dario Savarese, que se en-
cerrou em 31 de janeiro. 

Segundo o corresponden-
te, Dr. Dario Savarese  retor-
na a Itália e a�irma que a co-
munidade italiana de Minas 
Gerais agora aguarda a no-
meação de um novo cônsul 
para representar diplomati-
camente o governo italiano 

em nosso  Estado. 
Na ocasião, estiveram 

presentes cerca apenas de 
15 pessoas, destacando-se 
aqui alguns agentes consu-
lares honorários, comitês, 
o técnico do time de vôlei 
feminino do Minas Tênis, 
o italiano Nicola Negro 
e alguns funcionários do 
consulado. 

Paulo Henrique Chiste 
Silva faz questão de agra-
decer publicamente ao 
Cônsul Dario Savarese 
pelo empenho e a capa-
cidade com que adminis-
trou o consulado por es-
ses últimos quatro anos, 
bene�iciando de maneira 
ímpar a comunidade italia-
na de Minas Gerais. “Desde 

A Prefeitura de Ouro Fino 
comunicou a população que 
o Prefeito Henrique Wolf, 
acompanhado do Diretor de 
Governo Administração e 
Finanças, Carlos Antônio de 
Magalhães Cadan e da Chefe 
de Gabinete, Mary Rose do 
Bem Dias, apresentou um 
balanço de obras e ações re-
alizados em 2021, primeiro 
ano de mandato de seu go-
verno.

Na ocasião, segundo a 
nota, Henrique Wolf salien-
tou as di�iculdades enfren-
tadas como a pandemia da 
Covid, a demissão de fun-
cionários e admissão dos 
concursados, além de frisar 
a di�iculdade de contrata-
ção por conta de um Termo 
de Ajustamento de Conduta. 

Porém, de acordo com 
Henrique, muitas ações e 
obras foram executadas em 
todas as áreas da adminis-
tração, sempre em prol do 
bem estar e melhor quali-
dade de vida da população.

Os vereadores presentes 
foram Aparecido Rodrigues 
(Téia), Clóvis Coldibeli, José 
Agostinho Muroni, Marco 
Antônio da Silva, Paulo Luiz 
de Cantuária (Bem te vi), 
Tiago Bazoli Moraes, Van-

derlei Cândido de Almeida 
e Vânia Aparecida Vieira 
do Couto e todos ele �ize-
ram suas reivindicações e 
foram ouvidos por toda a 
diretoria da atual adminis-
tração municipal, como as 
áreas da saúde, educação, 
esporte, obras, limpeza, 
rural, ação social, licitação, 
procuradoria e Dmaae.

 “A Câmara é muito im-
portante para nossa gestão 
e os vereadores têm sido 
muito parceiros. Um pre-
feito não consegue fazer 
nada sozinho sem ter uma 
parceria com respeito, in-
dependente de ser da si-
tuação ou da oposição, por 
isso eu respeito todos. Esse 
momento é para agrade-
cer  essa parceria ao longo 
do primeiro ano do nosso 
primeiro mandato e reno-
var os nossos votos para 
o futuro. Junto com minha 
equipe de competentes se-
cretários, avalio nosso pri-
meiro ano de mandato de 
forma bastante positiva, 
com muitas obras rea liza-
das, muitas ações em prol 
da comunidade e temos 
mais projetos para o pró-
ximo ano”, enfatizou Henri-
que Wolf.

Dia 17 de janeiro Ouro 
Fino deu início a vacinação 
em crianças de 5 a 11 anos 
contra a Covid-19. A pri-
meira delas a dar o pontapé 
inicial para a imunização 
dos nossos pequenos foi um 
menino de 9 anos que pos-
sui autismo.

Henrique Goes Felix rece-
beu a primeira dose na sala 
dos Capuchinhos por volta 
de 12h50 naquele dia. Ele 
estava acompanhado dos 
pais, Francisco e Ângela, 
que estiveram bem pertinho 
dele durante a picadinha. 

“Quase um ano após o 
início da vacinação alcan-
çamos mais um importante 
marco rumo ao �im desse 
mal. Esperamos que todos 
os ouro�inenses possam 

Através do presente edital torna-se público que tramita pedido de 
reconhecimento extrajudicial de usucapião no Registro de Imóveis de Ouro 
Fino – Estado de Minas Gerais, Protocolo nº 75709, com os seguintes dados: 
imóvel situado na Praça Carlos Bolognani, nº 42, Bairro Palmeiras, 
consistente de uma casa residencial com a área construída de 184,68m2 (cento 
e oitenta e quatro metros e sessenta e oito decímetros quadrados), bem como 
uma edícula com 84,14m2 (oitenta e quatro metros e quatorze decímetros 
quadrados) de área construída, edi�icadas no respectivo lote de terreno com a 
área super�icial de 428,92m2 (quatrocentos e vinte e oito metros e noventa e 
dois decímetros quadrados),  iniciando a descrição deste perímetro no marco 
nº1 de coordenadas X = 356310,05m e Y = 7532668,14 m, margem da Praça 
Carlos Bolognani; deste segue confrontando com a Praça Carlos Bolognani 
pela distância de 13,07 m (treze metros e sete centímetros), até o marco nº 2 
(dois), de coordenadas X= 356321,50m e & + 7532661,82m deste segue pela 
distância de 3,44m (três metros e quarente e quatro centímetros) até o marco 
nº 3 (três), de coordenadas X= 356324,29m e Y= 7532659,80m, localizado na 
margem da Rua Alba Eliza Sarmento; deste segue confrontando com a Rua Alba 
Eliza Sarmento pela distância de 25,41m (vinte e cinco metros e quarente e 
um centímetros) até o marco nº 4 (quatro), de coordenadas X = 356314,56 
e Y = 7532636,33m, localizado na divisa da propriedade de José David de 
Abreu  (área de posse); deste segue confrontando com a propriedade de José 
David de Abreu (área de posse), pela distância de 18,45m  (dezoito metros 
e quarente e cinco centímetros) até o marco nº 5 (cinco), de coordenadas X 
= 356299,44m e & = 7532646,92m, localizado na divisa de propriedade de 
Maria Ana Alves da Silva (área de Posse); deste segue confrontando com a 
propriedade de Maria Ana Alves da Silva ( área de Posse), pela distância de 
13,37m ( treze metros e trinta e sete centímetros) até o marco nº 6 (seis), de 
coordenadas X= 356305,28m e Y=7532658,94m; deste segue pela distância 
de 10,35m (dez metros e trinta e cinco centímetros) até o marco nº 1(um), 
onde teve início e �im a  presente descrição. Matrícula: informo que não existe 
inscrição do imóvel. Titulares de direitos reais e de outros direitos registrados 
e averbados na matrícula do imóvel usucapiendos: Arnaldo Valle Danino Filho, 
portador da cédula de identidade RG nº 10.617.394-7, expedida pela SSP/SP, 
e inscrito no CPF/MF sob nº 064.828.228-78 e sua esposa Maria Inez Ulmini 
Valle Danino, portadora da cédula de identidade RG nº 11.347.655-3, expedida 
pela SSP/SP, inscrita no CPF /MF sob o nº 072.240.268-67, ambos brasileiros, 
psicólogos, casados, residentes e domiciliados na Praça Carlos Bolognani, nº 
42, Bairro Palmeiras, nesta cidade, Modalidade de usucapião extrajudicial. 
Tempo de posse alegado pelo (s) requerente (s): 20 anos. Pelo presente edital 
de intimação, �icam intimados terceiros eventualmente interessados para se 
manifestarem em relação ao pedido de usucapião, apresentando impugnação 
escrita diretamente no Registro de Imóveis de Ouro Fino, Estado de Minas 
Gerais, situado na Rua Treze de Maio, 240, Centro, CEP: 37570-000, nesta 
cidade, com as razões da sua discordância , no prazo de 15 (quinze) dias corridos 
contados após o transcurso de 20 dias desta publicação, �icando advertidos de 
que a não apresentação de impugnação no prazo previsto implicará anuência 
ao pedido de reconhecimento extrajudicial da usucapião. 

Maiores informações sobre o pedido feito podem ser obtidas no Registro 
de Imóveis da comarca de Ouro Fino, Estado de Minas Gerais. 

REGISTRO DE IMÓVEIS DE OURO FINO ESTADO DE MINAS GERAIS. 
Rua Treze de Maio, 240 - Fone (fax) 35-34412950 -  O�iciala: Rita de Cássia 

V. Q. de Carvalho
Ouro Fino, 19 de janeiro de 2022
O�icial Substituto: Gustavo Passos de Carvalho
__________________________________.

RECONHECIMENTO EXTRAJUDICIAL DE USUCAPIAO

Prefeito se reúne com 
diretores e vereadores e faz 

um balanço das ações do 
primeiro ano de mandato

Crianças iniciam o ano se imunizando contra a Covid-19

�icar bem e protegidos”, 
comentou Sheilla Faria, Di-
retora de Saúde de Ouro 
Fino, que recomenda que 
um adulto ou responsável 
portando os documentos do 
menor esteja no momento 
acompanhando a aplicação.

Segundo o Ministério da 
Saúde, a vacina para uso em 
crianças apresenta dosagem 
e composição diferentes do 
imunizante utilizado para 
maiores de 12 anos. A for-
mulação da vacina para uso 
pediátrico é de duas doses 
de 0,2 ml (equivalente a 10 
microgramas), com esque-
ma de pelo menos 21 dias de 
intervalo entre as doses.

Lembramos que a vacina 
é a maneira mais segura e 
e�icaz de vencermos a pan-
demia, protegermos nossas 
famílias e voltarmos à nor-
malidade.

Até o fechamento desta 
edição, em 28 de janeiro, 
as crianças com 7 anos ou 
mais já estavam recebendo 
a primeira dose. A vacina-
ção de crianças de 5 a 11 
anos com comorbidades se-
gue normal.

De acordo com dados da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, a população chegou 
a praticamente 100% da 

cobertura vacinal com a pri-
meira dose da vacina contra 
a Covid em ouro�inenses 
com 12 anos ou mais. Desse 
total, quatro em cada cinco 
pessoas (82%) já se imuni-
zaram com as duas doses. 

E caso tenha se vacinado 
com a segunda dose há pelo 
menos 4 meses, poderá to-
mar a dose de reforçou (ter-
ceira dose).

Vale ressaltar que já esta-
mos a cerca de seis meses 
sem perder nenhuma vida 
para essa doença maligna, 
que vitimou 77 cidadãos em 
nosso município. Esse re-
sultado só foi possível gra-
ças aos nossos heróis, que 
trabalham na linha de fren-
te e foram responsáveis por 
aplicar quase 55 mil doses 
de vacinas contra a Covid 
no período de um ano.

Centenas de pessoas bus-
cam o Pronto Atendimento 
com síndromes gripais e 
casos de Covi-19 explodem 
em Ouro Fino

Desde o início do mês o 
Brasil vem observando um 
grande aumento no núme-
ro de pessoas procurando 
os hospitais com suspeitas 
com os sintomas de gripe 
em razão da disseminação 
da H3n2 (variante do vírus 

in�luenza) e da Covid-19 . 
E Ouro Fino não é exceção. 

O movimento de pessoas 
que tem procurado o Pronto 
Atendimento Municipal tem 
sido intenso desde então 
e um aumento de mais de 
500% de casos de pessoas 
con�irmadas com o novo Co-
ronavirus em apenas uma 
semana chegou a ser regis-
trado em nosso município.

Segundo o último Boletim 
Epidemiológico, divulgado 
no último dia 26, a cidade 
tinha 902 pessoas em iso-
lamento domiciliar com Co-
vid-19, sendo que apenas 
uma delas estava internada 
em uma UTI em hospital de 
referência na região. Con�ir-
mados passavam de 4.800, 
assim como os curados já 
eram mais de 3.800.  Infe-
lizmente um óbito está sob 
investigação.

Ainda de acordo com a 
Prefeitura, embora Ouro 
Fino se mantenha com um 
índice de internações bem 
baixo é muito importante 
nos atentarmos e seguir-
mos todas as normativas 
da saúde para inibirmos 
ao máximo o contagio. Use 
sempre mascara, álcool em 
gel e se possível evite aglo-
merações.

Correspondente consular por Ouro Fino participa de 
cerimônia de recepção do Embaixador Italiano em BH

já desejo sorte em sua nova 
empreitada na diplomacia 

italiana em Roma/Itália”, 
�inalizou o correspondente.

Con�ira os nomes dos ganhadores do sorteio da Campanha 
Natal Iluminado 2021 da Acia Ouro Fino

A Associação Comercial, In-
dustrial, Agrícola e de Presta-
ção de Serviço de Ouro Fino 
entregou no último dia 6 os 

prêmios aos ganhadores da 
Campanha Natal Iluminado 
2021. O sorteio foi realizado 
na sede da entidade e contou 

com a presença do presiden-
te José Perez Romero e dos 
representantes das lojas con-
templadas.

Con�ira os prêmios, bem 
como o nome dos ganhado-
res e do comércio onde foi 
retirado o cupom.



A frase acima corrobora 
bastante para con�irmar a 
importância da Gazeta de 
Ouro Fino para o nosso 
município e foi dita por 
Orley Zerbinatti, que as 15 
anos de idade, nos idos de 
1948, trabalhou ao lado 
do irmão Orney Zerbinat-
ti e de outros tantos pri-
mos e amigos na Gazeta 
de Ouro Fino quando esta 
estava sob a direção de 
Bolivar Dutra e Roberto 
Barros.

Sr. Orley se recorda 
dos tempos em que o 
veículo era toda editada 
em tipogra�ia e impressa 
em tamanho reduzido no 
tradicional Ginásio Guar-
arapes, que funcionava 
onde hoje é o Prédio os 
Capuchinhos. “Ali ficava 
esperando a impressão 
ficar pronta. O Sr. Boli-
var escrevia e Roberto 
Barros montava para ser 
impresso. Os dois batal-
havam muito para fazer 
as matérias e montar o 
jornal”, recorda Orley Zer-
binatti. 

O jornal Gazeta de Ouro 
Fino nasceu das mãos 
de Júlio Bueno Brandão 
(1858-1931), em com-
panhia de Alfredo Pinto 
Vieira, Cyro Gonçalves, 
José Possolo e Francisco 
Ribeiro da Fonseca, em 31 
de janeiro de 1892. Júlio 
Bueno Brandão, que era 
casado com Hilda Bueno 
Brandão, teve a colab-
oração dos �ilhos Júlio 
Bueno Brandão Filho e 
Francisco Bueno Brandão, 
como membros da Gaze-
ta entre as décadas de 30 
e 50 e sempre ao lado de 
ouro�inenses como Kri-
santo Avelar Muniz, Luiz 
Renault Apocalipse, Breno 
Dutra de Oliveira, Bolívar 
Dutra de Oliveira, Miranda 
Neto, Benjamim Dutra de 
Oliveira e Carlos de Mo-
raes.

De 1892 a 1896 a Gazeta, 
portanto, funcionou como 
propriedade de uma asso-
ciação. Em 1896, a Gazeta 
de Ouro Fino passa então 
a funcionar como “Órgão 
O�icial dos Poderes Públi-
cos” e foi dirigido até 1905 
por Joaquim Pitaguary. A 
partir dessa data passou 
a ser “Órgão dos Interess-
es do Município”, tendo à 
frente Antônio Amâncio 
de Oliveira como propri-
etário e diretor.

Já a partir de 1900, a 
Gazeta de Ouro Fino fun-
cionou como “Órgão Inde-
pendente” e contou com 
a colaboração de grandes 
nomes do cenário ourof-
inense, como Miranda Ju-
nior, Joaquim Pitaguary, 
Guerino Casassanta, Antô-
nio Eloy Paulini de Miran-
da, Hélio Bueno Brandão e 
Roberto de Barros.

No entanto, foi na déca-
da de 70, que o advogado 
e jornalista Antônio Eloy 
Paulini de Miranda, de-
pois de anos dedicados a 
produção da Gazeta, passa 
a ser o detentor da mar-
ca até 1996, quando �ica 
sob a responsabilidade 
da Prefeitura Municipal 
e ele a frente da redação 
ao lado  de colaboradores 
como Geraldo Megale 
Apocalipse, Sera�im Pinto 

Ribeiro, Plínio Paulini Mi-
randa, Simão Cara, Wilson 
João Mariano da Silva e 
Takahiko Hashimoto.

Nesta época, Plínio Pau-
lini Miranda, que até os 
tempos atuais, se dedica 
a escrever contos, versos 
e prosas na página Gazeta 
Literária, nos relata que 
em 1992, no Centenário da 
Gazeta de Ouro Fino, reu-
niu em nosso município 
grandes nomes do jornalis-
mo da época em um grande 
evento que abrilhantou a 
cidade e elevou o nome da 
Gazeta de Ouro Fino a nível 
nacional. 

“Recebemos aqui repre-
sentantes de Norte a Sul do 
País de outros jornais tam-
bém centenários. Foi um 
grande evento e me orgul-
ho muito ter feito parte de-
sta história”, relembra Plí-
nio Miranda que chegou a 
escrever à máquina a Gaze-
ta de Ouro Fino, montando 
o ‘boneco’ do jornal como 
uma espécie de ‘álbum de 
�igurinha’ para ser enviado 
para a impressão. 

Plínio lembra que fazer 
jornalismo naquela época 
era bem diferente e muito 
mais di�ícil. Ao lado dele na 
produção das reportagens 
estava Wilson João Mari-
ano Silva, sempre com o 
apoio do poeta e jornalista 
ouro�inense Maurício de 
Moraes.

Em 1997, contudo, a 
Gazeta volta para as mãos 
de seu proprietário Antô-
nio Eloy Paulini de Miran-
da, tendo ao seu lado como 
diretora proprietária, sua 
�ilha, a advogada Maria Le-
onor Almeida Miranda e 
como diretor-executivo, o 
tio Plínio Paulini Miranda. 

“Foi o tempo de ouro 
da Gazeta, que chegou a 
circular semanalmente, 
inclusive. Nessa época re-
alizávamos grandes even-
tos para homenagear em-
presas e ouro�inenses que 
se destacavam em suas 
áreas de atuação. As festas 
reuniam pessoas impor-
tantíssimas da sociedade. 
Políticos e empresários de 
todo o Brasil”, recorda Ma-
ria Leonor, que ao lado dos 
descendentes de Antônio 
Eloy Paulini Miranda, é a 
proprietária majoritária.

Maria Leonor se recor-
da também da correria na 
produção das matérias, 
uma vez que a Gazeta de 
Ouro Fino trazia com mais 
a�inco informações adi-
cionais das cidades ao re-
dor, como Incon�identes, 
Bueno Brandão, Jacutin-
ga, Monte Sião e Borda da 
Mata. “Éramos eu, Ângela 
Patronieri, Guta Lacerda e 
o grande Milton Lucca de 
Paula a frente das report-
agens e produções. Teve 
uma edição que chegou a 
ter 32 páginas. Tudo isso 
sem internet. Costumava 
cuidar pessoalmente em 
levar e buscar o jornal na 
grá�ica. Não permitia que 
nada saísse errado. Caso 
contrário, imprimíamos 
tudo novamente”, lembra 
Maria Leonor sem deixar 
de registrar o apoio de Dr. 
Geraldo Affonso Pimentel e 
Paulo Henrique Shadow na 
elaboração das edições.

Dr. Octávio Miranda Jun-

queira também é só elogios 
à Gazeta de Ouro Fino, que 
é de propriedade da sua 
família há mais de 50 anos. 
Como neto de Antônio Eloy 
Paulini Miranda, ele faz 
questão de reforçar que o 
avô era um apaixonado por 
esse veículo e que nosso 
querido jornal é uma par-
te viva da história de Ouro 
Fino.

Ele se lembra bem da 
mãe, Maria Leonor, à frente 
da Gazeta, recordando que 
foi na gestão dela que o veí-
culo passou por uma refor-
mulação grá�ica e editorial 
signi�icativa e que duran-
te muitos anos funcionou 
como Órgão O�icial do Tri-
bunal de Justiça da Comar-
ca de Ouro Fino e de outras 
da região.

Além disso, menciona o 
fato de que fazer jornal-
ismo em cidade pequena 
tem suas peculiaridades 
e curiosidades. “Às vezes, 
você dobra a esquina e dá 
de cara com a notícia. São 
situações complicadas, a�i-
nal, é necessário garantir a 
imparcialidade e a integral-
idade da informação que 
você entrega para o leitor. 
E, hoje em dia, vejo que um 
dos grandes problemas do 
meio de comunicação, da 
mídia de forma geral, são 
as fakes news. No mundo 
da pós-verdade vale muito 
mais a preferência pessoal 
por essa ou aquela ideo-
logia do que verdadeira-
mente a correspondência 
do fato que você está no-
ticiando com a realidade. 
O jornalismo precisa ser 
feito com competência, re-
sponsabilidade e um senso 
de ética muito vivo. Como 
diz o Prof. Di Franco, pre-
cisamos de mais substanti-
vos e menos adjetivos nas 
matérias. E fazer um jor-
nalismo com esse nível de 
pro�issionalização em ci-
dade pequena muitas vez-
es gera con�lito, você pode 
ferir a suscetibilidade de 
alguém. É algo que exige 
bastante inteligência, res-
peito e consideração, e que 
precisa ser alinhado com a 
necessidade de vencer os 
desa�ios comerciais. Não é 
fácil entregar um bom tra-
balho”, frisou o ex-diretor. 

“A Gazeta é  um patrimô-
nio de Ouro Fino. Quantas 
empresas surgem e aca-
bam com menos de cinco 
anos de existência. E jor-
nalismo é algo importante. 
Você atravessa séculos com 
informação. Pensar em 
tudo o que o mundo pas-
sou e tudo o que mudou no 
decorrer dos séculos é pen-
sar que a Gazeta de Ouro 
Fino está viva e entregando 
valor desde 1892”, disse o 
advogado.
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Parabéns à Gazeta de Ouro Fino pelos 130 anos de tradição
Relatos de personagens que �izeram a história deste tradicional jornal imprenso dão conta da 

importância e relevância deste grande veículo

É notório que com o passar dos anos nos manter informados pelo mundo on-line faz parte da rotina de muitos leito-
res, a�inal, procuramos o que queremos em questão de segundos. Mas, o fato é que muitos deles buscam notícias e 
informações na internet e as repassam sem ao menos certi�icar se aquilo de fato ocorreu.

E, diante deste cenário, é inegável não darmos o devido valor a um jornal impresso, uma vez que a e�iciência da infor-
mação publicada em um veículo tradicional impresso envolve uma gama de pro�issionais quali�icados e comprometidos 
em levar transparência e credibilidade a uma notícia.

E orgulhosamente, a Gazeta de Ouro Fino, há 130 anos, comemorados nesse dia 31 de janeiro, vem desempenhando 
seu papel de transmitir a informação de forma clara, objetiva e transparente. Além disso, nosso querido jornal possi-
bilita aos nossos leitores que as informações não se tornem perdidas e esquecidas em meio às tecnologias e também 
cumpre sua função de transmitir para a sociedade valores, crenças e costumes do nosso município.

Nas linhas a seguir, para comemorar esses 130 anos de existência, além de trazermos uma breve biogra�ia dos grandes 
nomes da cultura ouro�inenense que �izeram parte da vida da Gazeta de Ouro Fino, traremos também relatos dos últi-
mos pro�issionais que se dedicaram em manter esse patrimônio histórico de nossa cidade vivo, relatando um pouco de 
suas experiências e desa�ios ao longo do tempo. 

“Uma cidade sem 
jornal é uma cidade 

sem cultura”

Paulo Henrique Sha-
dow, nosso querido desig-
ner grá�ico, que a mais de 
20 anos se dedica à Gazeta 
de Ouro Fino, recorda que 
começou como diagrama-
dor após substituir um co-
lega de escola que estava 
indo para Belo Horizonte. 

Questionado quais foram 
as principais mudanças 
percebidas por ele nestes 
anos todos nas questões 
editoriais, quanto na sua 
área,  ele disse que como 
diagramador em um outro 
jornal local, em uma das co-
memorações festiva de ani-
versário da cidade, a equipe 
dele fez um jornal com a 
capa colorida. 

“Foi a primeira vez que 
Ouro Fino teve um jornal co-
lorido na época. Quando fui 
trabalhar na Gazeta, ado-
tamos as páginas coloridas. 
Naquela época usávamos 
um software chamado Page-
maker e toda criação do jor-
nal era neste programa. Fui 
o primeiro a criar a primeira 
propaganda no Corel Draw 
na cidade, pois o Pagemaker 
não era bem um software de 
criação de marketing e sim 
para diagramação. Aliás, 
diagramação é literalmente 
o quebra cabeça de juntar 
textos, fotos, propagandas 
na página do jornal, revista 
ou livro.... então, no modo 
grosso de dizer, todo layout 
de junção de texto, imagem 
e foto é uma diagramação. 

Criação de propagandas é 
outro “campo” e nos grandes 
jornais existem um pessoal 
que é da diagramação e um 
outro que é de design. No 
nosso caso, somos todos em 
um. Então na coragem, usa-
mos um software diferente 
para criação de propagan-

da e deu muito certo. 
Além das páginas co-
loridas que a Gazeta 
adotou, softwares 
especí�icos para dia-
gramação, layout, 
design e outros a Ga-
zeta também abra-
çou o virtual e neste 
momento estamos 
mais �iéis ao público 
do jornal com infor-
mações diversas dia-
riamente.” 

Em um dos fatos 
marcantes a nos re-
latar, PH Shadow nos 
conta que já até pen-
seu em escrever um 

livro só sobre os “causos”
dele com a Gazeta. “Tenho 
amigos diversos que con-
quistei trabalhando na Ga-
zeta, momentos espetacula-
res, tristes, divertidos e até 
mesmo trágicos. Um dos mo-
mentos divertidos que gosto 
de contar era que quando 
a Gazeta era na Rua 13 de 
Maio, estávamos eu e o Octá-
vio Miranda Junqueira tra-
balhando até tarde da noite 
para sair uma edição. Num 
determinado momento, o 
Octávio saiu para comprar 
lanche e estava de toca e 
blusa escura de frio. Quando 
ele voltou,  nós, concentra-
dos realizando os afazeres 
da Gazeta, um policial mi-
litar entrou e nos abordou. 
Claro que perceberam que 
estávamos trabalhando e ex-
plicou o acontecido, dizendo 
que alguém havia visto uma 
pessoa suspeita adentrando 
na sede da Gazeta e acionou 
a polícia. Rimos demais da 
situação”, lembra PH. 

Diante da experiência que 
possui na área jornalista, o 
questionei sobre a impor-
tância do jornal impresso 
em nossa cidade e/ou mes-

mo no Brasil. Ele vai além 
e diz que cabe aqui várias 
respostas. “Posso dar vá-
rios exemplos. Um deles diz 
respeito ao holocausto. Tem 
gente atualmente que diz 
que o holocausto não existiu, 
mesmo com tantos livros, de-
poimentos e documentários. 
A importância desses regis-
tros escritos e dos jornais 
que registraram a época, é 
a grande arma contra estes 
negacionistas. Nesta última 
disputa polícia chegaram 
a dizer que escravidão no 
Brasil também não existiu, 
assim como a ditadura. Gra-
ças aos registros e matérias 
de jornais este tipo de nega-
cionismo não ganhou força e 
destruiu a verdade no Brasil. 
Qual é a intenção de atacar 
a imprensa e o jornalismo no 
Brasil? A função é desacredi-
tar registro que informam e 
mostram a verdade! A Ga-
zeta é e sempre será agora 
uma relíquia para Minas e 
para o Brasil, pois é um jor-
nal secular! Registros impor-
tantes e informações vá-
lidas serão encontradas 
na Gazeta! Vários livros 
de história da cidade e 
da região foram tirados 
das páginas da Gazeta! 
O jornal impresso, resis-
tindo a todos os porme-
nores e di�iculdades que 
foram lançados nesta 
nova era de tecnologia, 
será predestinado a um 
patrimônio importan-
te daqui uns cinco anos 
mais ou menos. Pois, o 
registro impresso ain-
da será a melhor forma 
de guardar o passado e 
respeita a história de to-
dos antepassados. Ainda 
mais a cidade de Ouro Fino e 
a nossa região que é rica em 
vários segmentos como cul-
tura, esporte, política, edu-
cação, agropecuária, agri-
mensura e agricultura. O 
valor da Gazeta e a sua his-
tória é ainda um dos pontos 
mais importante da cidade e 
como já mencionei anterior-
mente. A Gazeta impressa 
será sem dúvida o que levará 

o nome da cidade até para 
fora do país pela tradição”,
conclui PH Shadow.

De 2002 a 2005, com a 
morte do pai, Antônio Eloy, 
ocorrida em 2001, a Gazeta 
continuou sob a direção da 
sua �ilha Maria Leonor, des-
ta vez com o apoio do �ilho, 
o advogado Octávio Miran-
da Junqueira e do tio Plínio 
Mirand.

Por sua vez, de 2005 a 
2015, atuaram como dire-
tores executivos José

Fernando Luz e Luciana 
Arreguy Barbosa Megale. 
Em entrevista à Gazeta, am-
bos diretores concordaram 
em a�irmar que assumir a 
direção deste importante 
veículo foi um grande desa-
�io. “Um trabalho completa-
mente diferente de tudo que 
eu já havia feito até então. 
Todo o tempo que estive-
mos à frente da Gazeta foi 
marcante para mim. Cada 
edição foi feita como se fos-
se única”, a�irmou Luciana 
Megale apontando também 

que a grande di�iculdade 
em se fazer um jornal de 
qualidade, é a apuração da 
veracidade da notícia. “Isso 
parece uma coisa simples, 
mas não é. Uma fonte muitas 
vezes con�iável em outras ve-
zes falha e é preciso sempre 
a apuração da verdade do 
fato, com muita isenção”, 
apontou a ex-diretora.

Já na opinião de Fernando 

Luz, as principais mudanças 
sentidas por ele foram no 
sentido de tornar a leitura 
do jornal mais leve e mais 
ágil. “O uso de uma lingua-
gem mais acessível e de uma 
diagramação mais leve para 
facilitar e incentivar a leitu-
ra. Acho que um jornal im-
presso é super importante 
para a cidade e para toda a 
população.  Fico muito feliz a 
cada vez que recebo a Gaze-
ta”, �inalizou Fernando Lu.

Por �im, nestes anos todos, 
com tantos nomes a frente 
deste importante veículo, 
eu, Ciça Ferraz, sinto mui-

to orgulho de fazer parte da 
história da Gazeta de Ouro 
Fino desde 2016, quando 
aceitei o convite de Maria 
Leonor Almeida de Miran-
da para “tocar o barquinho 
adiante”, sempre a lado dos 
meus queridos companhei-

ros de jornada, PH Shadow, 
Martha Reiné Bueno e de-
mais articulistas, como Dr. 
Geraldo Affonso Pimentel, 

Caroline Pennacchi Co-
lombro, Maneco de Gusmão, 
entre tantos outros que co-
laboram para enriquecer 
cada edição veiculada.

Posso dizer que nes-
tes 130 anos, a Gazeta de 
Ouro Fino vem registran-
do fatos importantes não 
só de Ouro Fino como da 

região e do Brasil 
como um todo. Por 
esta questão tem em 
seu currículo muitas 
histórias marcantes 
de registros e fatos 
que fizeram a histó-
ria. É sem dúvida um 
patrimônio histórico 
de Ouro Fino. Ao lon-
go de sua existência, 
passou por refor-
mas gráficas para se 
adaptar aos jornais 
da época e ficou com 
menos textos e mais 
fotos, ilustrações, 
charges. Pelo fato de 
a cidade ser peque-

na, muitos leitores ainda 
costumam vir até a reda-
ção, entregar artigos, mui-
tos deles datilografados, 

relatar histórias para 
serem publicadas. 
E isto é sem dúvida 
uma delícia. Raros 
nos tempos atuais. 

Vale ressaltar que 
a Gazeta só sobre-
vive com o apoio de 
alguns anunciantes e 
assinantes. Em 2017 
recebeu uma home-
nagem na Câmara 
Municipal justamente 
pelos seus relevantes 
serviços jornalísticos 
apresentados nestes 
últimos anos e tam-
bém fez parte do li-

vro “Jornais Centenários do 
Brasil”, escrito por Hérica 
Lene, em 2019, como parte 
integrante do seu trabalho 
de pós-graduação na Uni-
versidade da Beira Interior, 
da cidade de Covilhã, em 
Portugal.

Muitas histórias e fatos marcantes

notório que com o passar dos anos nos manter informados pelo mundo on-line faz parte da rotina de muitos leito-
res, a�inal, procuramos o que queremos em questão de segundos. Mas, o fato é que muitos deles buscam notícias e 

E, diante deste cenário, é inegável não darmos o devido valor a um jornal impresso, uma vez que a e�iciência da infor-
mação publicada em um veículo tradicional impresso envolve uma gama de pro�issionais quali�icados e comprometidos 

E orgulhosamente, a Gazeta de Ouro Fino, há 130 anos, comemorados nesse dia 31 de janeiro, vem desempenhando 
seu papel de transmitir a informação de forma clara, objetiva e transparente. Além disso, nosso querido jornal possi-
bilita aos nossos leitores que as informações não se tornem perdidas e esquecidas em meio às tecnologias e também 

Nas linhas a seguir, para comemorar esses 130 anos de existência, além de trazermos uma breve biogra�ia dos grandes 
nomes da cultura ouro�inenense que �izeram parte da vida da Gazeta de Ouro Fino, traremos também relatos dos últi-
mos pro�issionais que se dedicaram em manter esse patrimônio histórico de nossa cidade vivo, relatando um pouco de 

ros de jornada, PH Shadow, 
Martha Reiné Bueno e de-
mais articulistas, como Dr. 

Caroline Pennacchi Co-
lombro, Maneco de Gusmão, 
entre tantos outros que co-
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seu currículo muitas 
histórias marcantes 
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ria. É sem dúvida um 
patrimônio histórico 
de Ouro Fino. Ao lon-
go de sua existência, 
passou por refor-
mas gráficas para se 
adaptar aos jornais 
da época e ficou com 
menos textos e mais 
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na, muitos leitores ainda 
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ção, entregar artigos, mui-
tos deles datilografados, 
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Vale ressaltar que 
a Gazeta só sobre-
vive com o apoio de 
alguns anunciantes e 
assinantes. Em 2017 
recebeu uma home-
nagem na Câmara 
Municipal justamente 
pelos seus relevantes 
serviços jornalísticos 
apresentados nestes 
últimos anos e tam-
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Brasil”, escrito por Hérica 
Lene, em 2019, como parte 
integrante do seu trabalho 
de pós-graduação na Uni-
versidade da Beira Interior, 
da cidade de Covilhã, em 

A história da Gazeta de 
Ouro também foi retrata-
da em exposição em Per-
nambuco, que em seguida, 
seguiu para Portugal e Bél-
gica. Quando completou 
seus 127 anos, em 2019, 
a Gazeta de Ouro Fino foi 
convidada a participar de 
uma exposição organiza-
da pela Associação da Im-
prensa de Pernambuco e 
da Associação Portuguesa 
de Imprensa. O evento, que 
aconteceu em Recife/PE, 
primeiramente, retratou 
a história dos principais 
jornais centenários em 
circulação no Brasil e em 
Portugal. De acordo com as 
entidades organizadoras, 
existiam, na época, no Bra-
sil, 24 títulos centenários, 
ainda impressos, e a Gaze-
ta de Ouro Fino é um deles. 
Um painel com imagens da 
primeira edição do nosso 
querido jornal foi exposto 
juntamente com um breve 
histórico de vida deste im-
presso considerado o se-
gundo jornal mais antigo 
do Estado de Minas e par-
te integrante, na gestão de 
Maria Leonor Almeida de 
Miranda, do Memorial da 
Associação Mineira de Im-
prensa em Belo Horizonte.

O advogado e escritor Dr. 
Geraldo Affonso Pimentel 
se recorda bem das pri-
meiras lembranças e con-
tato com a Gazeta de Ouro 
Fino. “Comecei a ouvir falar 
da Gazeta de Ouro Fino ain-
da criança, principalmente 
através dos relatos de mi-
nha avó Maria Ignácia, que 
frequentemente discorria 
sobre suas lembranças ou-
ro�inenses dos seus tempos 
infantis e juventude, algu-
mas remontando aos tem-
pos do império. Lembro-me 
bem que entre os seus guar-
dados havia um recorte da 
Gazeta com um poema de-
dicado a ela por um de seus 
admiradores. Minha avó 
tinha uma memória privi-
legiada, mesmo depois dos 
80 anos, gostava de contar 
suas recordações, princi-
palmente quando se referia 
à fazenda de seu avô, o por-
tuguês José Ribeiro de Mi-
randa, que ela chamava de 
Papai Ribeiro, ou a casa de 
seus pais, conhecida como 
“A Casa do Café com Leite”, 
local em que viveu gran-
de parte de sua mocidade, 
onde casou e  onde vários 
de seus �ilhos nasceram. 
Mesmo bem velhinha e mo-
rando no Rio de Janeiro, ela 
era assinante da Gazeta de 
Ouro Fino, daí o meu conhe-
cimento com esse jornal”, 
recorda esse grande cola-
borador.

Dr. Geraldo Affonso a�ir-
ma que suas primeiras co-
laborações para a Gazeta 
foram a partir da década 

de 80, assim mesmo, mui-
to esporádicas, pois ele 
residia no Rio de Janeiro e 
vinha muito pouco a Ouro 
Fino. “As colaborações pas-
saram a ser constantes a 
partir da segunda metade 
da década de 90, ocasião 
em que eu e minha família 
mudamos para Ouro Fino. 
Então, posso a�irmar que 
colaboro neste centenário 
jornal há 25 anos”, recorda 
nosso colunista.

Ente os momentos mar-
cantes que nos relatou, Dr. 
Geraldo Affonso lembrou 
que um jornal que iniciou 
sua trajetória em 1892, 
evidentemente, teve inú-
meros momentos marcan-
tes, pois ele conta a his-
tória de nossa cidade, de 
nossa região e mesmo de 
nosso país há 130 anos. “É 
um repositório jornalístico 
de fatos e acontecimentos 
que constitui importantíssi-
ma fonte de pesquisa”, lem-
brou Dr. Geraldo. 

Quanto as principais 
mudanças percebidas nas 
questões editoriais , o ad-
vogado a�irma que em re-
lação à Gazeta é fácil cons-
tatar que a partir do ano 
de 2000 houve um grande 
salto na qualidade grá�ica, 

pois além da intro-
dução das cores, a 
diagramação rece-
beu um tratamento 
moderno e artístico. 

“Não se pode dei-
xar de mencionar 
que um dos princi-
pais responsáveis 
por este salto de 
qualidade foi o artis-
ta grá�ico Luís Sega-
das, evidentemente, 
com o apoio e o in-
centivo da então di-
retora do jornal Ma-
ria Leonor Miranda. 
Também não se pode 
deixar de mencio-

nar a importância do dia-
gramador Paulo Henrique 
Shadow, o PH, que não só 
deu continuidade à diagra-
mação introduzida por Luís 
Segadas, como, até os dias 
atuais, vem aperfeiçoan-
do-a em consonância com 
as novas tecnologias. Já 
quanto aos editoriais e ao 
jornalismo, a Gazeta con-
tinuou e continua com sua 
principal caraterística, que 
é a liberdade de opinião de 
seus editores e colaborado-
res, fator fundamental para 
que a imprensa cumpra de 
fato seu escopo principal 
que é a informação livre e 
democrática”, a�irmou Dr. 
Geraldo Affonso.

O advogado e escritor �i-
nalizou a entrevista apon-
tando que mesmo com o 
advento dos celulares, dos 
tablets e, principalmente 
dos “e-readers”, já há muita 
gente decretando a morte 
não só dos jornais e até dos 
livros impressos, no entan-
to essas pessoas se 
esqueceram de um 
detalhe chamado 
praticidade, lem-
brou Dr. Geraldo.  

“A leitura impressa 
oferece uma pratici-
dade muito superior à 
dos aparelhos eletrô-
nicos, mesmo aqueles 
feitos especialmente 
para a leitura. Nada 
é mais apropriado à 
leitura do que o pa-
pel, seja por sua le-
veza e textura e que 
há centenas de anos 

incorporou-se aos hábitos da 
humanidade. Isso não quer 
dizer que os jornais em for-
ma digital não sejam bem-
-vindos, pois constituem uma 
importantíssima fonte de 
pesquisa e também suprem 
a ausência da forma impres-
sa, principalmente em locais 
onde não há jornal com essa 
característica”, lembrou o 
escritor.

Dr. Geraldo Affonso �i-
nalizou dizendo ainda que 
os jornais no mundo in-
teiro, há centenas de anos, 
vêm contando a história 
e os acontecimentos que 
fazem e divulgam a cultu-
ra da humanidade. “Basta 
olhar ao redor do mundo e 
em nosso imenso país para 
sentir a força e a in�luên-
cia do New York Times, do 
The Guardian, do O Globo, 
da Folha de São Paulo e de 
tantas outras centenas de 
jornais que não deixaram 
de ser impressos, embora 
convivam harmoniosamen-
te com suas formas digitais. 
Ouro Fino é uma pequena 
cidade, mas tem um grande 
orgulho, pois pouquíssimas 
cidades do interior o têm, 
de possuir um jornal im-
presso há 130 anos. Para-
béns à Gazeta de Ouro Fino, 
parabéns a sua atual gesto-
ra, a jornalista Ciça Ferraz 
e que venham mais 130 
anos”, concluiu o escritor 
que recentemente lançou o 
livro “Terraço Encantado”. 

Por �im, ouvimos a pro-
fessora e historiadora Ma-
ria Romilda Gomes Rodri-
gues, que a�irmou que a 
Gazeta de Ouro Fino é um 
jornal de fonte de atuali-
dades e pesquisa, do qual 
nos, ouro�inenses, no or-
gulhamos pelos serviços 
prestados a comunidade. 

“Mais de um século de 
atuação fundamental para 
a construção da socieda-
de ouro�inense, contando e 
registrando os momentos 
mais importantes de nossa 
história e de nossa gente. 
Essa trajetória admirável 
é merecedora do reconhe-
cimento de todos nós. Que 
siga pelos próximos 100 
anos com sucesso do tra-
balho de seus jornalistas, 
redatores, leitores e cola-
boradores. Ouro Fino tem 
uma história bicentenária 
e repleta de bens culturais 
e patrimoniais de relevan-
te importância e valor. A 
Gazeta de Ouro Fino é um 
bem patrimonial vitorioso 
de atividades ininterruptas 
e uma história de perseve-
rança e obstinação, atra-
vessando o tempo e todas 
as suas intempéries. Muito 
mais do que um veículo de 
comunicação é sua imensu-
rável contribuição à histó-
ria e aos dias atuais de nos-
sa cidade.  Parabéns Gazeta 
de Ouro Fino”, concluiu a 
historiadora.

Para além das 
montanhas de Minas

Antonio Eloy Paulini Miranda José Ribeiro de Miranda Jr Jose Ribeiro de Miranda 
Neto

Shadow

Luciana

Fernando

Ciça

Romilda

Geraldo

Quadro de honra

Maria Leonor 
Almeida Miranda Octávio Miranda
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uma página em colaboração com a Academia 
Ouro�inense de Letras e Artes (Aola)gazeta literária

22/12 – José 
Ribeiro de 
Andrade – 92 
anos

23/12 – Wal-
domiro Pauli-
no dos Santos 
– 72 anos

26/12 – Tarci-
so Marques – 
64 anos

27/12 – Lycur-
go Butti – 93 
anos

27/12 - Bene-
dita Ramos da 
Silva - 78 anos

29/12 – Leoni-
ce Inácio Coe-
lho Lopes – 66 
anos

30/12 – Ma-
ria Machado 
de Souza – 69 
anos

31/12 – Hele-
na Maria de Je-
sus – 96 anos
31/12 – Eli-
zabeth Borges 
Ribeiro Dioní-
sio – 41 anos
1º/1 – Domin-
gos Savio Mar-
tins de Castro 
Sana – 63 anos
4/1 – José Nar-
ciso da Silva – 
94 anos

5/1 – Amara 
dos Anjos Ra-
mos – 78 anos

5/1 – Maria do 
Carmo Garcia 
– 69 anos

6/1 – Aldui-
na Donderi de 
Lima – 91 anos

7/1 – João Ma-
riano Silva Fi-
lho – 65 anos

8/1 – Maria 
José Silvério 
Correia – 78 
anos

8/1 -  Joaquim 
Custódio Vito-
rino

8/1 – José Ro-
berto de Souza 
– 59 anos

9/1 – Sebas-
tião Cândido 
de Souza So-
brinho – 81 
anos

O Ipê peladinho na mata sente frio,
O Ipê peladinho quer uma roupa nova
Quem sabe de folhas verdes,
Algumas, em todos galhinhos
Para abrigar os passarinhos.

Ipê Zinho �ica quieto e se Esconde
Bem no meio das outras árvores,
Fica quase transparente.
Só quem o vê são os bichinhos Pequenos.
Ele quer balançar os seus galhos,
Quer sentir-se atraente.

Ipê olha para o céu azul e espera
O seu tempo,
E pensa nas suas �lores,
Não tem preferência por cores
Fica imaginando o vento levando
suas pétalas rosas, brancas ou Amarelas...
Aguarda sua �lorada, 
lmporta que sejam belas.

Enquanto isso se curva
E torce os troncos �inos
Bem tímido, disfarçadamente, Esconde-se entre a ramada 
da �loresta.
Espera que venham os brotinhos
Para cobrir-se todinho,
Com os novos trajes de festa. 

Ipê Zinho ensaia com o vento, 
Os primeiros movimentos,
E sonha em brilhar na mata
Ele vai agitar suas �lores e
Disseminar as sementes
Por toda a biosfera. 
Ao amanhecer, já �ica atento,
Para chegar o momento
Que tanto espera.
Pois sabe que cabe a ele
Revestido de beleza 
Iniciar a Primavera.

 Dalila Lasmar Ribeiro Vieira

Aos meus conterrâneos e contemporâneos ouro�inenses 
das décadas de 1926 e subsequentes que sobrevivem até 
os dias de hoje, recomendo-lhes a seguinte receita

Jogue fora todos os números não essenciais para sua so-
brevivência.
Isto inclui idade, peso e altura.
Deixe o médico se preocupar com eles.
Para isto ele é pago.
Frequente, de preferencia, seus amigos alegres.
Os de “baixo astral” puxem você para baixo.
Continue aprendendo.
Aprenda mais sobre computador, artesanato, 
Jardinagem, qualquer coisa.
Não deixe seu cérebro desocupado.
Uma mente sem uso é a o�icina do diabo.
E o nome do diabo é Alzheimer.
Curta coisas simples,
Ria sempre, muito e alto,
Ria até perder o folego.
Lagrimas acontecem.
Aguente, sofra e siga em frente.
A única pessoa que acompanha você a vida toda é você mesmo.
Esteja vivo, enquanto você viver.
Esteja sempre rodeado daquilo que você gosta:
Família, animais, lembranças, música, plantas,
Um hobby, o que for.
Seu lá e o seu refúgio.
Aproveite sua saúde.
Se for boa, preserve-a.
Se está instável, melhore-a.
Se está abaixo do nível, peça ajuda.
Não faça viagens de remorso.
Viaje para o Shopping, para cidade vizinha, pra um país es-
trangeiro,
Mas não faça viagens ao passado.
Diga a quem você ama, que você realmente os ama,
Em todas as oportunidades.
E lembre-se sempre que:
A vida não é medida pelo número de vezes que você respirou,
Mas pelos momentos em que você perdeu o folgeo...
De tanto rir...
De surpresa...
De êxtase...
Agora...

 Francisco de Paula Lemos

Em 1892 foi criado um jornal,
tendo datilogra�ia de qualidade.
Para o leitor foi sensacional,
Cujo nome foi GAZETA tendo grande 
utilidade.

Naquela época o Jornal fez menção,
homenageou celebridade.
Entre eles Francisco Bueno Brandão,
que na época era o prefeito da cidade.

Quem teve o prazer de ler,
certamente nunca viu nada igual.
Na máquina notícias a escrever,
homenageando a nossa querida Esco-
la Normal.

Parabéns ao jornal da cidade, 
saudações em Letras e poesia.
Ao leitor notícias de qualidade,
e informações do dia a dia.

Parabenizamos com menção doce-
mente,
homenageamos entre eles, Maria Le-
onor Miranda, José Fernando Luz e 
Luciana Arreguy Barbosa Megale com 
muito amor.
Ciça Ferraz Editora chefe atualmente,
saudamos ao Jornal Gazeta informa-
ções ao querido leitor.

Nanci Felix da Silva 

Amo a poesia
Não ao amor
Amor diferente
Pra mim ensejo
Amor puro
Amor santo
Amor divino
Amor romantico
Amor poético
Amor sincero
Procuro-o
No caderno branco
Na vida
Não consigo tê-lo
Da poesia 
Nascem os versos
Somente em linhas
Posso fazê-lo
E vive-lo

Luís sempre sonhou com 
uma cadeira giratória. Ima-
ginava um escritório só 
dele, com vários livros nas 
estantes, quadros bonitos 
nas paredes, uma mesa 
grande de madeira nobre, e 
o mais importante e essen-
cial, uma suntuosa e confor-
tável cadeira giratória. 

Sabia que ao sentar em 
sua cadeira giratória, todos 
iriam se apequenar diante 
sua importância, já que ele 
seria o detentor da cadeira, 
e é claro, o chefe.  

Sem dúvidas, Luís acre-
ditava que uma portentosa 
cadeira giratória era um 
símbolo de status. Quantos 
megaempresários, milio-
nários, chefes de Estado e 
pessoas importantes deve-
riam se sentar em cadeiras 
giratórias? 

Porque Luís tinha certeza 
absoluta que uma cadeira 
normal, imóvel, sem graça 
e ignóbil não teria o peso e 
a credibilidade que só uma 
cadeira giratória proporcio-
na a seu usuário. Com certe-
za, o bumbum que repousa 
em uma confortável cadeira 
giratória será de uma pes-
soa bem-sucedida. 

Contudo, Luís demorou 
muito para sentar-se em sua 
cadeira giratória. Os rumos 
que o destino escreveu para 
o pobre rapaz foram bem di-
ferentes do que ele objetiva-
va para sua existência. 

Estudou até a oitava série, 
mas deixou os estudos para 
se dedicar ao esporte, que-
ria ser jogador de futebol e 
depois de encerrar a carrei-
ra seria empresário de joga-
dor, sentado em sua cadeira 

giratória. 
Mas, a carreira não foi 

longe graças a seu joelho 
estragado, e quando per-
cebeu que não tinha outras 
escolhas a não ser pegar no 
pesado, sua ideia de ganhar 
a vida em uma cadeira gira-
tória teve que ser adiada. 

Trabalhou na constru-
ção civil, trabalhou como 
estivador, trabalhou como 
motorista de caminhão, 
mas não trabalhou em 
uma cadeira giratória. O 
mundo girou, a cadeira 
não, e Luís envelheceu... 

Quando se aposentou, não 
havia esquecido seu sonho 
de possuir uma cadeira gi-
ratória e sendo assim, com-
prou-a. 

Agora sim, Luís �icou sa-
tisfeito, colocou a boni-
ta cadeira na sala de sua 

casa, onde recebia as vi-
sitas, almoçava e assistia 
TV, sempre se balançando, 
reclinando o corpo e se es-
preguiçando em sua cadeira 
giratória. 

Infelizmente o destino 
também não havia escri-
to uma história longa para 
Luís e logo ele faleceu. Mas, 
no leito de morte exigiu que 
fosse enterrado sentado 
em sua cadeira giratória, 
em um caixão especial que 
�icasse em pé, ao invés de 
deitado. E assim foi feito. 

Hoje acreditamos pia-
mente que Luís esteja em 
paz e feliz, da vida que levou 
neste mundo, dando voltas 
e mais voltas em sua cadei-
ra giratória... lá no céu.  

Rodrigo Alves de Carvalho 
nasceu em Jacutinga, é j ornalis-

ta, escritor e poeta

Neste mês tive o imenso pra-
zer de ler o livro do meu amigo 
Sr. Geraldo Affonso. Não sou 
crítica literária, mas desejo 
relatar o quanto foi prazeroso 
para mim ler e me deliciar em 
cada frase e palavra. 

Eu também nunca tinha 
lido um livro de amigo e pa-
recia que estava ouvindo sua 
voz com seu jeito de falar; isto 
tornava a leitura mais empol-
gante. Então, se eu já admirava este grande homem, agora 
o admiro muito mais.

Obrigada Sr. Geraldo Affonso, por ter compartilhado co-
migo e, com certeza, com tantas outras pessoas, seu “Ter-
raço Encantado”.

Rosangela Tonon

10/1 – Maria 
Lucia da Silva 
Heredias – 64 
anos

14/1 – Rosa 
Aureliano de 
Oliveira – 91 
anos
15/1 – Ana da 
Silva dos San-
tos – 75 anos
15/1 – Maria 
Aparecida Fer-
nandes – 89 
anos

16/1 – Ger-
sonita Batista 
Borges de Sou-
za – 60 anos

16/1 – Jonas 
Ismael dos 
Santos – 78 
anos

17/1 – Lurdes 
Donizetti Bo-
nifácio Ricar-
do – 65 anos

17/1 – Luiza 
Simões Rodri-
gues – 85 anos

Falecimentos

Ouro Fino se despede de Zé da Borda

26/1 – Benedito Batista Di-
niz – 61 anos
27/1 – Aparecida de Lima 
Rodrigues – 77 anos
28/1 – Francisca Maria Dio-
go – 82 anos

18/1 – Benedita Ribeiro 
Moreira – 77 anos
18/1 – Belmira Israel Mo-
reira – 82 anos

20/1 – Paulo 
de Azevedo Fi-
lho – 42 anos

21/1 – Ronal-
do Alexandre 
do Prado – 49 
anos

23/1 – José 
Carlos Galvão 
da Silva – 65 
anos

24/1 – Ma-
ria Lacerda 
de Paula – 94 
anos

24/1 – Luzia 
Machado da 
Silva – 77 anos

24/1 – Sebas-
tião Silveira 
Macedo – 73 
anos

25/1 – Luiz 
Francisco – 92 
anos

26/1 – Régio 
Duwiges Mar-
tins – 71 anos

Cadeira giratória 

 Livro Sr. Geraldo Affonso  Meu jeito de amar

Poeta José Ronaldo Rastelli. 
Todas as poesias em nome 

do autor são registrados 
em cartório.

Ipê ZinhoReceita de Jovialidade

 Saudações poéticas para a Gazeta de Ouro Fino 

No dia 22 de dezembro Ouro Fino se despediu de José 
Ribeiro de Andrade, carinhosamente conhecido como Zé 
da Borda. Natural de Pouso Alegre, Zé da Borda comple-
taria 93 anos em março próximo. Esse ilustre cidadão foi 
provedor da Santa Casa no período de 1999 a 2017 e tam-
bém foi presidente dos Clubes Montanhês e Éden, além de 
ter sido gerente da extinta agência bancária Credireal em 
Ouro Fino.

Em nota, “a Santa Casa expressa seu pesar pelo faleci-
mento de Zé da Borda, ao mesmo tempo quem externa a 
sua mais sincera gratidão pelos serviços prestados, com a 
certeza de que seu legado nunca será esquecido pela cida-
de de Ouro Fino!” 

O Prefeito de Ouro Fino, Henrique Rossi Wolf, em nome 
do município, também soltou um comunicado onde se so-
lidariza com a família e amigos e manifesta o mais profun-
do pesar pelo falecimento de Zé da Borda.   

“Diante do ocorrido, só nos resta pedir a Deus que con-
forte o coração de 
seus familiares 
e amigos, que se 
encontram aco-
metidos pela dor 
da perda, dando-
-lhes forças para 
superarem este 
momento di�ícil”, 
�inalizou a nota 
da Prefeitura.  
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Um acidente envolvendo 
um ônibus de Bueno Bran-
dão do Consórcio Intermu-
nicipal de Saúde dos Muni-
cípios da Microrregião do 
Médio-Sapucaí  (Cisamesp) 
e um caminhão em uma 
curva da rodovia MG-290, 
entre os municípios de Bor-
da da Mata e Incon�identes, 
felizmente não deixou ne-
nhum dos sete pacientes 
feridos no último dia 5.

De acordo com o motorista 
do ônibus em entrevista ao 
Canal Sul das Gerais, o mes-

mo informou que durante a 
curva, uma caminhonete ao 
desviar-se de bambus que 
estavam espalhados na pis-
ta, fez com que um caminhão 
que vinha em sentido contrá-
rio desviasse da caminhone-
te e colidisse de frente com o 
ônibus da saúde.

O motorista fez questão 
de registar a velocidade 
marcada no disco de tacó-
grafo do veículo marcado 
uma velocidade de cerca de 
40 km por hora no momen-
to do acidente.

O jovem de 20 anos de ini-
ciais que em 20 de janeiro 
matou o esposo da  tia dele 
com uma facada no coração 
em Bueno Brandão se apre-
sentou a Policia Civil daque-
la cidade quatro dias após o 
homicídio.

A vítima, de 44 anos, se 
envolveu em uma discussão 
com o autor após invadir a 
casa do pai do jovem.

De acordo com informa-
ções apuradas, a vítima ti-
nha passagem pela polícia 
por tentativa de homicídio 

por ter atacado um poli-
cial militar com um cabo 
de enxada.

O Boletim de Ocorrência 
aponta que junto do corpo 
do homem de 44 anos havia 
uma pequena faca, e segun-
do o pai do autor e cunha-
do da vítima, o a ação teria 
ocorrido em legítima defesa. 

O jovem compareceu na 
delegacia de policia civil de 
Bueno Brandão e logo após 
o advogado Oscar Cavini se 
apresentou como seu repre-
sentante legal.  

A Polícia Militar registrou 
um boletim de ocorrência 
em 27 de dezembro dando 
conta da morte de um cão e 
o furto de outros dois cães 
ocorridas no Canil Wolf 
Queen, localizado no Bairro 
da Várzea, em Ouro Fino.

Abel Juliano Tumioto, 
dono do local, relatou que 
indivíduos entraram em sua 
propriedade e assassina-
ram a tiros um cão Pit Bull 
que fazia a guarda do canil. 

Na mesma ação foram leva-
dos um cão pastor alemão 
de nove meses que atende 
pelo nome de Piretróide e 
um outro cão, da raça pastor 
belga malinois, de cinco me-
ses. O animal pastor alemão 
era de um cliente e estava 
no canil para ser adestrado.

Em contato com o pro-
prietário, os cães continu-
am desaparecidos e não há 
nenhuma pista do autor dos 
furtos. 

O motorista de um veí-
culo perdeu o controle da 
direção e acabou saindo 
da pista e colidindo em 
um barranco na altura do 
km 20 da MG-259, entre os 
municípios de Ouro Fino e 
Monte Sião.

O veículo �icou avariado 
e a Polícia Militar e o SAMU 
foram acionados para rea-

lizarem o atendimento aos 
ocupantes. Três pessoas 
foram atendidas e encami-
nhadas ao Pronto Socorro 
de Monte Sião, sendo medi-
cadas e liberadas. Uma pes-
soa foi encaminhada para 
a Santa Casa de Ouro Fino 
para �icar em observação, 
mas sem apresentar feri-
mentos graves. 

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais concluiu o in-
quérito que investigava 
o ex-padre Ernani Maia 
dos Reis e o indiciou por 
cometer violência sexual 
mediante fraude contra 
três monges em Monte 
Sião. A informação foi 
publicada pelo Portal Uol 
e confirmada pelo R24.

Os crimes teriam ocorri-
do entre os anos de 2011 e 
2018, quando o então padre 
comandava o mosteiro San-

tíssima Trindade, de Monte 
Sião, que integra a Arqui-
diocese de Pouso Alegre. 
Reis nega ter cometido os 
crimes.

As investigações come-
çaram em outubro do ano 
passado a pedido do Minis-
tério Público, depois que 
uma série de reportagens 
do Portal Uol revelou o caso 
com relatos de diversas tes-
temunhas. Além de desen-
cadear o inquérito policial, 
as reportagens levaram o 

Na noite de 28 de dezem-
bro aconteceu um acidente 
envolvendo dois caminhões 
no Km 59 da Rodovia MG-
290, próximo ao Bairro de 
Caneleiras em Ouro Fino.

De acordo com a Polícia Mi-
litar, um dos caminhões inva-
diu a pista contrária e acabou 
batendo de frente com outro 
caminhão. Um dos veículos 
estaria transportando com-
bustível. Fato que ocasio-

nou um grande explosão no 
momento da batida. O outro 
caminhão não transportava 
nenhuma carga.

Ainda de acordo com a 
PM, o motorista de um dos 
caminhões disse ter cochi-
lado ao volante. Ambos os 
motoristas foram socor-
ridos e encaminhados ao 
Pronto Atendimento de Ja-
cutinga e liberados com fe-
rimentos leves.

Durante patrulhamento 
da Polícia Militar realizado 
no Bairro da Bela Vista, em 
Ouro Fino, no dia 20 de de-
zembro, foi avistado um in-
divíduo conhecido no meio 
policial por envolvimento 
com o trá�ico de drogas.

De acordo com a PM, após 
perceber a chegada da via-
tura, o rapaz tentou dispen-
sar alguns objetos no chão. 
Ao ser abordado, a PM 
constatou que se tratava de 

sete trouxas de maconha e 
foi notado que o autor do 
delito também usava uma 
tornozeleira eletrônica.

Diante dos fatos, o sus-
peito foi preso e encami-
nhado junto ao material 
apreendido até a delega-
cia de Polícia Civil de Ouro 
Fino, onde o delegado de 
plantão ratificou o fla-
grante. Em seguida ele foi 
conduzido ao presídio na 
cidade de Pouso Alegre.

Em 12 de janeiro a Po-
lícia Militar, através da 
equipe Radiopatrulha de 
Inconfidentes, durante 
Operação Batida Policial, 
recebeu informações de 
que um homem estaria re-
alizando a venda de armas 
de fogo de maneira irregu-
lar na cidade.

Havia informações de que 
o denunciado estaria trafe-
gando em seu veículo com 
uma espingarda de caça, 

cartuchos, que seriam para 
a venda. Ao avistar o veícu-
lo foi feito a abordagem e 
busca, sendo localizada um 
espingarda (cartucheira) e 
demais materiais. A arma 
de fogo estava carregada.

Ele recebeu voz de prisão 
em �lagrante delito ao autor, 
sendo apresentado, junta-
mente com materiais apre-
endidos na Delegacia de 
Polícia Civil de plantão no 
município de Pouso Alegre.

Uma mulher 36 anos foi 
presa no dia 21 de janeiro 
acusada de trá�ico de dro-
gas e associação ao trá�ico. 
A prisão é fruto de uma in-
vestigação conduzida pelo 
setor de investigação da 
Delegacia de Polícia Civil 
de Jacutinga que teve início 
no mês de outubro, sendo 
que durante os trabalhos 
o marido desta mulher foi 
preso em �lagrante delito 
na Rodovia MG 290 após 
furar um cerco policial uti-
lizando uma caminhonete 
Fiat Toro clonada. Na oca-
sião também foram apre-
endidos 30 papelotes de 
cocaína. 

Com o desenrolar das in-

vestigações a polícia con-
cluiu que a mulher também 
participava diretamente do 
trá�ico de drogas, auxilian-
do o marido dela no trans-
porte e distribuição dos 
entorpecentes, bem como 
recebendo valores relativos 
às dívidas com usuários em 
sua conta bancária.

Com a conclusão do in-
quérito policial, o delega-
do representou pela prisão 
preventiva, a qual também 
foi requerida pelo Minis-
tério Público que inclusive 
ofertou denúncia tornando 
a mulher ré em processo 
criminal. A mulher foi leva-
da para o presídio de Santa 
Rita do Sapucaí

A polícia militar compa-
receu dia 19 de janeiro no 
Bairro dos Peitudos, zona 
rural de Ouro Fino para 
registrarem uma ocor-
rência referente a roubo 
e agressão física em uma 
residência.

Segundo os militares, ao 
chegarem até o local, o so-
licitante informou que foi 
entregar milho na casa da 
vítima e ao chegar na resi-
dência e chamar pelo mora-
dor, ouviu gritos de socorro 
e pedidos de ajuda, pois a 
vítima estava amarrada e 
que poderia entrar.

Ao adentrar na casa encon-
trou o morador amarrado 
com objeto popularmente co-
nhecido como “enforca-gato”. 
A vítima foi solta e sua família 
que mora nas proximidades 
foi avisada.

Com a chegada dos pa-
rentes, a vítima relatou 
que estava em casa quan-
do alguém chamou pedin-

do água e que no instante 
entrou para buscar, outro 
autor portando uma arma 
anunciou o roubo. A vítima 
também relatou que foi es-
pancada por um deles, en-
quanto o outro revirava a 
casa em busca de dinheiro e 
bens de valor.

Temendo pela própria 
vida, o senhor entregou 
aos bandidos a quantia de 
R$ 600. Os dois criminosos 
ainda levaram uma Smart 
TV. Segundo a descrição, 
os ladrões eram magros de 
estatura mediana e usavam 
chapéu e um deles tinha 
barba rala.

Após registrar o boletim 
de ocorrência, a vítima foi 
encaminhada para o Pronto 
Atendimento Municipal de-
vido aos ferimentos provo-
cados pela violência e após 
ser medicada, os militares 
iniciaram rastreamento 
com o objetivo de localizar 
autores.

 Pacientes saem ilesos de 
acidente envolvendo ônibus 

do CISAMESP MG-290

Jovem de 20 anos autor de 
homicídio em Bueno Brandão 

se apresenta à polícia

Bandidos invadem canil, 
matam o cão e guarda e 

furtam outros dois 

Carro perde o controle e bate em barranco na MG-459

 Caminhões se chocam na 
Rodovia MG-290 em Ouro Fino

 Homem é preso por porte 
ilegal de arma de fogo em 

Incon�identes

 Homem é preso por trá�ico de 
drogas no Bairro Bela Vista

Homens armados invadem 
residência, agridem idoso e 

furtam objetos  no Bairro dos 
Peitudos em Ouro Fino

 Mulher é presa pela após 
investigações da participação 

dela no crime de trá�ico de 
drogas com o marido

 Ex-padre é indiciado por violência sexual contra três monges 
em Monte Sião

Papa Francisco a desligar 
o�icialmente Ernani da Igre-
ja Católica. O anúncio foi 
feito pela Santa Sé em 1º de 
outubro de 2021.

Ex-padre negou acusa-
ções em depoimento

As investigações contra o 
ex-padre foram conduzidas 
pelo delegado Daniel Leme 
Amaral, lotado em Monte 
Sião. Ele interrogou Ernani 
no dia 7 de dezembro do 
ano passado. Na oportu-
nidade, o ex-sacerdote ne-
gou ter cometido qualquer 
violência e a�irmou que as 
relações mantidas com os 
monges eram consentidas.

De acordo com a repor-
tagem do Uol, Ernani teria 
cometido abuso contra 8 
monges, que, à época, pos-
suíam idades entre 20 e 43 
anos. Outras 11 pessoas te-
riam sido vítimas de cons-
trangimentos e agressões 
verbais.

Ao concluir o inquérito, 
porém, o delegado Daniel 
Leme Amaral encontrou 
indícios de que o ex-padre 

cometeu contra três vítimas 
o crime previsto no artigo 
215 do Código Penal brasi-
leiro: “ter conjunção carnal 
ou praticar outro ato libidi-
noso com alguém, mediante 
fraude ou outro meio que 
impeça ou di�iculte a livre 
manifestação de vontade 
da vítima.”. A pena prevista 
é de dois a seis anos de re-
clusão.

O ex-padre ainda não se 
manifestou quanto ao in-
diciamento. Seu advogado, 
João Humberto Alves, disse 
ao portal Uol que seu clien-
te “pretende se manifestar 
apenas nos autos”.

Após a conclusão do in-
quérito policial, o caso é 
repassado ao Ministério 
Público estadual. Caberá ao 
órgão decidir se oferece a 
denúncia contra o ex-padre 
à Justiça ou se a arquiva. 
Caso a denúncia seja ofere-
cida e o Judiciário a aceite, 
será instaurado uma ação 
penal, quando Ernani se 
converteria em réu. Fonte:
Rede Moinho 24
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A professora e educa-
dora Maria Lúcia Ri-
velli, de rosa na foto, 
ao lado da irmã Odila 
Rivelli, celebrou seus 80 
anos em grande estilo no 
último dia 18 com uma 
linda comemoração pela 
passagem do seu ani-
versário. A celebração 
aconteceu no Salão do 
Éden Club com um �inís-
simo coquetel dançante. 

Segundo o querido Zé Braga, que prestigiou o evento, a 
festa foi um arraso e a aniversariante esbanjava alegria ao 
lado de todos os convidados.

1 - Antonio Carlos Rivelli1 e Marisa Rodrigues Clepf
2 - Sara Franco
3 - Dalva Maria Fernandes Barsi, Ligia Sala Pedroso, Lívia 

Tomazolli Nunes, Marina Quáglia Carvalho e Pedro Paulini
4 - Diego Felipe de Souza Bueno, João Paulo Junqueira 

Baganha, Kaio Marinello de Melo e Luciana Marcacini Ta-
dini

5 - Aldivino Nelson Patrício, Aureliano Faria Sobrinho, 
Jusceleine Zucarelli Simeão, Lea Germiniani Muniz, Marti-
nho César Alberti e Thiago Francelli Junqueira de Carvalho

6 - Gaspar Pereira de Assis, Gustavo Gois Oliveira Ávila, 
Richard Rastelli e Tullio Marco Soares Carvalho

7 - Ana Esther Gusmão Nogueira e Francisco Alvarenga 
Ribeiro Fonseca

9 - João Batista Franco
10 - Bianca de Araújo Resende, Fernandes Barsi, Elize-

ne Bom�im de Araújo, Luana Tomazoli Dias Schnabb, Luiz 
Gustavo Vieira Marques, Nivaldo Wagner Batista e Thiago 
Pereira Ceccon

11 - Almerinda Gonçalves Guimarães, Gustavo Leitão Me-
gale, Karina Miranda Khabbaz Amui, Marilia Barbosa Me-
gale, Paulo Roberto Simeão e Rose Helena Pereira Baganha

12 - Edson Luiz Bom�im de Araújo, Edson Luiz Bon�im de 
Araújo, Eduardo Miguel Daineze, Mercedes Brás de Almei-
da e Raquel Favilla Zerbinatti

13 - Bruno Guidi Junior e Daisyella Maciel
14 - Anibal Zoratini, Antenor Gonçalves da Silva, Dirce 

Garcia de Freitas, Giselle de Mattos e Paulo Afonso Favilla
15 - Maria Beatriz Fontes de Aguiar, Caio Augusto Maciel, 

Fernanda Cândido Alves e Mafalda Vicentini Quaglia
16 - Katia Rodrigues Rivelli
17 - Daniela de Lima Ranieri Guerra
18 - Aline Guerra Silva, Antonio Veronez, Azarias Silvio 

Guimarães Pero, Camilla Ayrolla Fonseca, Constança Hele-
na Barros de Mattos e Palimércio de Oliveira Pinto

19 - Bruna de Paula e Cynara Bailoni Mariano Silva
20 - Ana Clara Silva Massafera, Helena Chrystina Ferren-

tino Azam e João Hélio Zucarelli Rezende, Sandra F. F. de 
Oliveira e Sebastião Favilla

21 - Delvo Cândido Alves Junior e Sonia Regina dos San-
tos Sakuawa

22 - Oberdan Favilla Zerbinatti
23 - Flávio Cota Brandão e Ilma Zucarelli Simeão
24 - Ivone Vilas Boas Dona e Lucas de Gusmão Nogueira
25 - Paulo Roberto de Carvalho Nogueira
26 - Ana Paula S. Moreira, Antonio Amadeu Martins (Edi-

nho), Gabriel Silverio Junqueira Zoratini e Telma B. Azeve-
do Beghini

27 - Fabio Salles Dias
28 - Cecília Correa Serra
30 - Maria José da Silva Margini e Mariana Mioto Fernan-

des Alves
31 - Dalmo Roberto Ribeiro Silva

Aniversariante do mês!

Aniversariando

No dia 19 de dezembro completou 77 anos de vida Dona 
Helena, que é uma bisavó, uma avó e uma mãe muito ca-
rinhosa. O jornalista Luiz Carlos Ribeiro, que aparece na 
foto abraçada a amiga, é só elogios a esta grande mulher 
guerreira da qual ele tem muito amor e carinho.

Dia 3 de janeiro para celebrar mais uma data natalícia, 
Heidy Ceccon de Almeida recebeu inúmeros telefonemas, 
�lores e os mais diversos cumprimentos de felicitações por 
parte de amigos, familiares e admiradores. Parabéns que-
rida!

Quem também completou 10 
anos no dia 15 de janeiro com 
muita simpatia e graciosidade 
foi a linda Maria Beatriz Fon-
tes de Aguiar. Filha da nossa 
diretora Ciça Ferraz e de Mar-
cos Antônio de Aguiar, Bia co-
memorou a data ao lado da 
irmã Maria Gabriela e também 
de familiares com uma peque-
na comemoração em sua resi-
dência que encheu o coração da 
pequena de muita alegria. Para-
béns, �lorzinha.

A família Zucarelli e Simeão está em festa neste mês de 
janeiro. Dia 5 Jusceleine Zucarelli Simeão completou 
mais um ano de vida cercada dos familiares e amigos pró-
ximos. Já no dia 11 foi a vez do seu pai Paulo Roberto Si-
meão soprar velinhas, enquanto dia 23 quem recebeu os 
abraços dos amigos e familiares foi a matriarca Ilma Zuca-
relli Simeão. Parabéns a todos.

No dia 16 de janeiro a 
simpática e sempre sorri-
dente Katia Rodrigues Ri-
velli completou mais uma 
primavera. A comemora-
ção, mesmo mais intimista, 
por conta da pandemia, não 
tirou a alegria desta amiga 
querida em celebrar mais 
um ano de vida.

Dia 31 de janeiro, assim como a Gazeta de Ouro Fino, a 
simpática Zoraide Franco de Alvarenga, do alto dos seus 
89 anos, recebeu o carinho dos familiares e amigos em sua 
residência em comemoração ao seu aniversário. Já Odilon 
Simões de Alvarenga completou 64 anos no último dia 
24. Parabéns.

No último dia 27 
foi celebrado mais 
um ano de vida do 
ex-prefeito do muni-
cípio, Dr. Maurício 
Lemes de Carvalho. 
Muito estimado por 
todo, o ilustre ouro-
�inense recebeu os 
cumprimentos da 
amada esposa, Lu-
cimar Ribeiro, dos 
familiares, amigos e 
correligionários.

Para celebrar seus 14 anos de vida, Tiago Medau Farias
recebeu muitos beijos a abraços apertados dos amigos 
queridos em uma linda comemoração em um restaurante 
da cidade. Parabéns, Ti!  

Parabéns a Mariana Mioto, 
que no último dia 30 celebrou 
mais um ano de vida e recebeu 
muitos beijinhos apertados da 
sua mãe Debóra Mioto e do na-
morado Lucas Brandani.

A pequena Maithê Silva Morais
completou 4 aninhos de vida no dia 
23 de janeiro cheia de saúde e esban-
jando sua fofurice em uma comemo-
ração intimista. Filha do empresário 
Nathan Mesquita, que também fez 
aniversário dia 28 de dezembro, e 
de Lívia Cristina Silva Morais, Maithê 
recebeu ainda muitos beijinhos aper-
tados das irmãs Piethra e Anthonela. 
Parabéns lindinha.

Nosso querido Padre 
João Bosco de Freitas
celebrou mais um ano 
de vida aqui ao lado dos 
seus amigos e �iéis da 
Igreja Matriz de Santo 
Antônio. Que Deus o 
abençoe e lhe conceda 
muitos anos de vida. 0
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